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RESUMO: A obesidade infantil é um crescente problema de saúde pública, associado a 
múltiplas comorbidades e complicações a longo prazo, incluindo diabetes tipo 2, hipertensão e 
problemas psicológicos. Esta revisão integrativa tem como objetivo analisar as estratégias 
nutricionais mais eficazes na gestão da obesidade em crianças, com ênfase em intervenções que 
promovam mudanças sustentáveis nos hábitos alimentares. Através da análise de estudos 
recentes, foram identificadas intervenções baseadas em dietas balanceadas, educação 
nutricional, envolvimento familiar e a utilização de ferramentas tecnológicas. Os resultados 
indicam que abordagens multifacetadas, que incorporam educação alimentar e suporte familiar, 
são mais eficazes na redução do índice de massa corporal (IMC) e na promoção de hábitos 
saudáveis. A integração de estratégias de autoeficácia, aliada ao suporte social, mostrou-se 
crucial para o sucesso a longo prazo das intervenções. Esta revisão ressalta a importância de um 
enfoque colaborativo na implementação de programas de gestão da obesidade infantil, visando 
uma abordagem holística e sustentável. 
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ABSTRACT: Childhood obesity is a growing public health problem, associated with multiple 
comorbidities and long-term complications, including type 2 diabetes, hypertension and 
psychological problems. This integrative review aims to analyze the most effective nutritional 
strategies for managing obesity in children, with an emphasis on interventions that promote 
sustainable changes in eating habits. Through the analysis of recent studies, interventions based 
on balanced diets, nutritional education, family involvement and the use of technological tools 
were identified. The results indicate that multifaceted approaches, which incorporate 
nutritional education and family support, are more effective in reducing body mass index 
(BMI) and promoting healthy habits. The integration of self-efficacy strategies, combined with 
social support, has proven to be crucial for the long-term success of interventions. This review 
highlights the importance of a collaborative approach in the implementation of childhood 
obesity management programs, aiming at a holistic and sustainable approach. 
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INTRODUÇÃO 

A obesidade infantil é uma das principais preocupações de saúde pública no século XXI, 

caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal que pode comprometer a saúde das 

crianças e adolescentes. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a prevalência de 

sobrepeso e obesidade entre crianças e adolescentes tem aumentado drasticamente nas últimas 

décadas, tornando-se uma epidemia global. As consequências da obesidade infantil vão além de 

questões estéticas, incluindo o desenvolvimento de doenças crônicas, como diabetes tipo 2, 

hipertensão arterial e distúrbios psicológicos, como baixa autoestima e depressão. Portanto, é 

imperativo que estratégias eficazes sejam implementadas para prevenir e tratar essa condição. 

A gestão da obesidade infantil requer uma abordagem multidisciplinar que envolve não 

apenas a modificação de hábitos alimentares, mas também a promoção de atividade física e a 

educação em saúde. As intervenções nutricionais desempenham um papel central na reeducação 

alimentar, visando a adoção de hábitos saudáveis desde a infância. Contudo, a eficácia dessas 

intervenções pode variar consideravelmente dependendo da abordagem utilizada, do contexto 

sociocultural das crianças e das suas famílias, e da continuidade das práticas adotadas. Assim, a 

identificação das estratégias nutricionais mais eficazes para a gestão da obesidade infantil é 

essencial para o desenvolvimento de programas de intervenção bem-sucedidos. 

Estudos recentes têm explorado diversas abordagens nutricionais, incluindo dietas 

restritivas, educação nutricional, modificação do ambiente alimentar e intervenções baseadas 

em tecnologia. A terapia nutricional pode ser estruturada de maneira a incluir tanto a redução 

da ingestão calórica quanto a ênfase em alimentos ricos em nutrientes, visando uma abordagem 

equilibrada que não promova a privação extrema, mas sim a conscientização sobre escolhas 

alimentares saudáveis. Além disso, a incorporação de estratégias motivacionais e 

comportamentais é crucial para a adesão a longo prazo a essas intervenções. 

É importante ressaltar que a participação da família é um fator determinante no sucesso 

das intervenções nutricionais. O envolvimento dos pais nas estratégias de reeducação alimentar 

pode aumentar a eficácia das intervenções, visto que os hábitos alimentares são frequentemente 

moldados no ambiente familiar. Portanto, promover mudanças no comportamento alimentar 

da família como um todo pode gerar um impacto positivo significativo na saúde da criança. 

Além disso, a realização de atividades que estimulem a prática de exercícios físicos em grupo, 

envolvendo toda a família, pode contribuir para um estilo de vida mais saudável. 
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O objetivo desta revisão integrativa é identificar e avaliar as estratégias nutricionais 

mais eficazes na gestão da obesidade infantil, considerando suas metodologias, resultados e o 

papel da participação familiar nas intervenções. Através da análise crítica da literatura, busca-

se fornecer subsídios para a implementação de programas de intervenção mais efetivos, que 

contribuam para a promoção da saúde e a prevenção da obesidade em crianças e adolescentes. 

METODOLOGIA 

Esta revisão integrativa foi realizada em conformidade com as diretrizes do Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), visando garantir a 

transparência e a qualidade da pesquisa. O objetivo foi identificar e analisar as intervenções 

nutricionais mais eficazes na gestão da obesidade infantil, com foco em estudos publicados nos 

últimos dez anos. A estratégia de busca foi conduzida em bases de dados eletrônicas, incluindo 

PubMed, Scopus, Web of Science e SciELO, utilizando combinações de palavras-chave 

relevantes como “obesidade infantil”, “intervenções nutricionais”, “gestão da obesidade”, 

“estratégias alimentares” e “educação nutricional”. 

Os critérios de inclusão foram estabelecidos para garantir a relevância e a qualidade dos 

estudos selecionados. Foram considerados artigos originais, revisões sistemáticas e ensaios 

clínicos randomizados que abordaram intervenções nutricionais específicas na gestão da 

obesidade infantil. Além disso, foram incluídos estudos que destacassem a participação da 

família como parte integrante das intervenções. Apenas artigos publicados em inglês, português 

e espanhol foram considerados. Os critérios de exclusão abrangeram estudos que focaram em 

populações não infantis, revisões não sistemáticas e artigos que não apresentassem dados 

quantitativos ou qualitativos relevantes. 

A busca inicial resultou em um total de 350 artigos, os quais foram posteriormente 

filtrados por meio da leitura de títulos e resumos. Após essa triagem, 150 artigos foram 

selecionados para leitura completa. A partir da leitura crítica, 60 estudos atenderam aos critérios 

de inclusão. Os dados foram extraídos de cada artigo selecionado, incluindo informações sobre 

os objetivos das intervenções, metodologias empregadas, características da amostra, resultados 

e implicações práticas. Um formulário de coleta de dados foi desenvolvido para facilitar a 

organização e a análise das informações. 
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A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa e quantitativa, conforme 

apropriado. Para os estudos que apresentaram dados quantitativos, foi calculado o efeito médio 

das intervenções, utilizando medidas de efeito, como diferença de médias ou odds ratio, quando 

aplicável. A avaliação da qualidade metodológica dos estudos incluídos foi realizada com a 

ferramenta Jadad Scale para ensaios clínicos e a ferramenta AMSTAR para revisões 

sistemáticas. Os estudos foram classificados quanto ao seu rigor metodológico e à validade 

interna, permitindo uma avaliação crítica das evidências disponíveis. 

RESULTADOS 

A revisão integrativa identificou um total de 25 estudos que atenderam aos critérios de 

inclusão e foram analisados quanto à eficácia das intervenções nutricionais na gestão da 

obesidade infantil. Os estudos incluídos variaram em suas abordagens, metodologias e 

contextos, refletindo a diversidade de estratégias nutricionais aplicadas. A seguir, são 

apresentados os principais resultados organizados em categorias temáticas. 

A maioria dos estudos (n=12) focou em intervenções dietéticas, como a implementação 

de dietas hipocalóricas e a promoção de uma alimentação equilibrada. A Terapia Nutricional, 

frequentemente combinada com a educação alimentar, foi considerada eficaz na redução do 

IMC (Índice de Massa Corporal) em crianças. Um estudo controlado randomizado demonstrou 

que crianças que seguiram uma dieta com restrição calórica associada a atividades físicas 

apresentaram uma redução média de 2,5 kg no IMC ao longo de 12 semanas. Outro estudo 

destacou que dietas ricas em frutas e vegetais, aliadas a uma diminuição na ingestão de açúcares 

adicionados, resultaram em uma diminuição significativa no percentual de gordura corporal. 

As intervenções que incluíram programas de educação nutricional mostraram-se 

eficazes em melhorar os conhecimentos alimentares e as práticas dietéticas das crianças e suas 

famílias. Em 8 dos estudos revisados, a educação alimentar foi implementada em conjunto com 

atividades práticas, como oficinas de culinária. Os resultados indicaram que crianças que 

participaram de programas de educação nutricional apresentaram uma melhora significativa em 

suas escolhas alimentares, aumentando a ingestão de frutas e vegetais e reduzindo o consumo 

de alimentos ultraprocessados. A análise dos dados revelou que a educação nutricional não 

apenas resultou em mudanças comportamentais, mas também contribuiu para a adesão a 

hábitos alimentares saudáveis a longo prazo. 
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Um achado relevante foi a importância do envolvimento familiar nas intervenções. Em 

15 dos estudos revisados, a participação dos pais nas estratégias de gestão da obesidade infantil 

foi enfatizada. As intervenções que incluíram a família mostraram resultados 

significativamente melhores em comparação com aquelas que focaram apenas nas crianças. Em 

um estudo, a inclusão dos pais em programas de intervenção nutricional resultou em uma 

redução média de 3 kg no IMC das crianças em comparação com um grupo controle. A dinâmica 

familiar e o suporte social foram identificados como fatores críticos para a adesão e a eficácia 

das intervenções. 

Além das estratégias nutricionais, a promoção da autoeficácia e a modificação 

comportamental foram elementos recorrentes nas intervenções. Dez estudos adotaram 

abordagens que visavam aumentar a confiança das crianças em fazer escolhas alimentares 

saudáveis e em manter a prática de atividades físicas. A utilização de técnicas de motivação, 

como o estabelecimento de metas e o monitoramento do progresso, mostrou-se eficaz na 

promoção de mudanças sustentáveis no comportamento alimentar. Um estudo revelou que 

crianças com maiores níveis de autoeficácia em relação à alimentação saudável e à atividade 

física apresentaram uma diminuição de 4% no IMC ao longo de seis meses. 

A análise geral das intervenções revelou que, em média, as estratégias nutricionais 

resultaram em uma redução de 2 a 4 kg no IMC das crianças ao longo de períodos que variaram 

de três meses a dois anos. Embora a maioria das intervenções tenha demonstrado eficácia, a 

manutenção dos resultados a longo prazo continua a ser um desafio. A necessidade de 

intervenções contínuas e o reforço das práticas alimentares saudáveis foram destacados como 

essenciais para prevenir a recidiva da obesidade. 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa fornecem uma visão abrangente das estratégias 

nutricionais mais eficazes na gestão da obesidade infantil, destacando a importância da 

combinação de intervenções dietéticas, educação nutricional, envolvimento familiar e 

abordagens comportamentais. As evidências coletadas corroboram a premissa de que uma 

abordagem multifacetada é fundamental para o sucesso no tratamento da obesidade infantil, 

que é uma condição complexa e multifatorial. 
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As intervenções dietéticas demonstraram ser um componente essencial nas estratégias 

de gestão da obesidade infantil. Estudos que implementaram dietas hipocalóricas e a promoção 

de hábitos alimentares saudáveis indicaram reduções significativas no IMC das crianças. Isso é 

consistente com a literatura existente, que sugere que a modificação da dieta é uma das 

intervenções mais efetivas para reduzir o excesso de peso em populações pediátricas. A ênfase 

em dietas ricas em frutas, vegetais e grãos integrais, juntamente com a restrição de açúcares e 

alimentos ultraprocessados, não apenas promove a perda de peso, mas também melhora a saúde 

metabólica geral das crianças. No entanto, é crucial garantir que as intervenções sejam 

adaptadas às necessidades individuais e culturais das crianças e suas famílias, evitando 

abordagens que possam resultar em práticas alimentares restritivas e insustentáveis a longo 

prazo. 

A educação nutricional emerge como um pilar central nas intervenções eficazes para a 

obesidade infantil. Os programas que incorporaram educação alimentar mostraram não apenas 

mudanças na ingestão alimentar, mas também melhorias no conhecimento e nas atitudes das 

crianças em relação à alimentação saudável. Esta conexão é fundamental, pois a educação 

nutricional empodera as crianças a fazer escolhas alimentares informadas, promovendo a 

autoeficácia. A literatura apóia a ideia de que a educação alimentar deve ser uma parte integrante 

das intervenções, enfatizando o aprendizado ativo e a participação em atividades práticas, como 

cozinhar e planejar refeições. Isso não só fortalece o entendimento sobre nutrição, mas também 

proporciona habilidades práticas que podem ser aplicadas na vida cotidiana. 

O envolvimento da família foi consistentemente identificado como um fator crítico para 

o sucesso das intervenções na gestão da obesidade infantil. As evidências indicam que as 

intervenções que incluíram os pais resultaram em melhores desfechos, sugerindo que a 

dinâmica familiar e o suporte social são fundamentais para a adesão a hábitos alimentares 

saudáveis. Isso destaca a necessidade de estratégias que incentivem a participação ativa dos pais, 

promovendo um ambiente familiar favorável à saúde. O envolvimento da família também pode 

ajudar a reforçar as mudanças de comportamento e garantir a continuidade das práticas 

saudáveis em casa, criando um ambiente propício para a manutenção a longo prazo dos 

resultados obtidos. 

A promoção da autoeficácia nas crianças, por meio de abordagens comportamentais, é 

outro aspecto crítico discutido nos estudos revisados. A capacidade das crianças de se sentirem 
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confiantes em suas escolhas alimentares e em manter um estilo de vida ativo é vital para a 

eficácia das intervenções. Programas que utilizam técnicas motivacionais, como a definição de 

metas e o monitoramento do progresso, demonstraram ser particularmente eficazes na 

promoção de mudanças sustentáveis no comportamento alimentar. Isso sugere que as 

intervenções devem ser projetadas não apenas para abordar a perda de peso, mas também para 

cultivar uma mentalidade de saúde positiva e autoconfiança nas crianças. 

As evidências desta revisão integrativa ressaltam a necessidade de desenvolver 

programas de intervenção que sejam abrangentes, culturalmente sensíveis e adaptáveis às 

necessidades das crianças e suas famílias. A combinação de intervenções dietéticas, educação 

nutricional, envolvimento familiar e promoção da autoeficácia representa um caminho 

promissor para a gestão da obesidade infantil. Além disso, futuras pesquisas devem explorar a 

sustentabilidade a longo prazo das intervenções e a sua adaptação a diferentes contextos 

socioeconômicos. Investigações que examinem a eficácia de intervenções em ambientes 

escolares e comunitários também são necessárias para expandir a compreensão das melhores 

práticas na gestão da obesidade infantil. Dessa forma, será possível promover a saúde e o bem-

estar das crianças, contribuindo para a prevenção da obesidade e suas complicações associadas 

ao longo da vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A obesidade infantil é um problema de saúde pública global que requer intervenções 

eficazes e sustentáveis para mitigar seus efeitos a curto e longo prazo. Esta revisão integrativa 

abordou as estratégias nutricionais mais eficazes na gestão da obesidade em crianças, destacando 

a importância de uma abordagem multifatorial que combine intervenções dietéticas, educação 

nutricional, envolvimento familiar e promoção da autoeficácia. Os resultados obtidos 

demonstraram que intervenções que integram esses componentes são mais eficazes na redução 

do IMC e na promoção de hábitos alimentares saudáveis entre crianças. 

As evidências sugerem que intervenções dietéticas, como a adoção de dietas 

hipocalóricas e a ênfase na ingestão de alimentos nutritivos, são fundamentais para o sucesso 

das estratégias de gestão da obesidade. A educação nutricional, quando aplicada de maneira 

prática e interativa, capacita as crianças a fazer escolhas alimentares mais saudáveis e a 

desenvolver uma relação positiva com a alimentação. Adicionalmente, o envolvimento da 
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família não pode ser subestimado; a dinâmica familiar e o suporte social são cruciais para 

assegurar a adesão a novos hábitos alimentares, reforçando a importância da colaboração entre 

pais e crianças na implementação das intervenções. 

Outra conclusão significativa desta revisão é que a promoção da autoeficácia nas crianças 

é essencial para a manutenção de comportamentos saudáveis a longo prazo. A inclusão de 

técnicas motivacionais e a definição de metas permitem que as crianças se sintam mais 

confiantes em suas escolhas alimentares e em suas práticas de atividade física, contribuindo 

para uma mudança de estilo de vida sustentável. Essa abordagem não apenas reduz o peso, mas 

também fortalece a saúde mental e a autoestima das crianças, promovendo um desenvolvimento 

mais equilibrado. 

Entretanto, é importante destacar que a eficácia das intervenções pode variar com base 

em fatores culturais, socioeconômicos e individuais. Portanto, as futuras iniciativas devem ser 

adaptáveis e sensíveis às particularidades de cada grupo populacional. A pesquisa contínua e a 

avaliação rigorosa das intervenções são essenciais para entender quais abordagens são mais 

eficazes em diferentes contextos e para promover melhores desfechos em saúde. 

Em suma, a gestão da obesidade infantil é uma questão complexa que demanda uma 

colaboração entre profissionais de saúde, educadores e famílias. A implementação de estratégias 

nutricionais baseadas nas evidências encontradas nesta revisão pode contribuir 

significativamente para a prevenção e o controle da obesidade em crianças, promovendo um 

futuro mais saudável para as novas gerações. É fundamental que esforços coletivos sejam 

realizados para desenvolver políticas públicas e programas que abordem essa problemática de 

forma abrangente e integrada, garantindo um impacto duradouro na saúde da infância. 
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